Luiz Renato Paranhos by Paranhos, Luiz Renato
EDITORIAL 
 
 
Odonto 2011; 19 (38): 5-6                                                         5 
O mercado profissional na área de Odontologia – 
uma pequena reflexão 
 
 
 
 
Cada vez mais aumentam as dificuldades dos cirurgiões-dentistas em 
relação ao fluxo de pacientes no consultório, sendo uma das principais 
causas, provavelmente, a situação socioeconômica e cultural da população, 
além, também, da má distribuição dos profissionais no país. Há quase uma 
década, 12.000 formandos eram lançados no mercado de trabalho a cada ano, 
e hoje, são lançados aproximadamente 9.000 profissionais, mostrando que 
houve uma diminuição no interesse pela Odontologia. Não se trata mais de 
uma escolha individual, mas de problemas coletivos como: baixa 
remuneração da profissão; perda de prestígio social da Odontologia; escassez 
de empregos; taxas de regulamentação da profissão; impostos, entre outros. 
E, mesmo com esta falta de interesse por esta profissão, hoje há no Brasil 
perto de 237 mil cirurgiões-dentistas, localizados, principalmente, na região 
sudeste.  
No passado, a pós-graduação era um diferencial competitivo, mas 
atualmente, com o número de cursos Lato e Stricto Sensu se multiplicando de 
maneira vertiginosa, todo profissional tem a possibilidade de se especializar. 
No território brasileiro, distribuídos de forma desigual, existem 
aproximadamente 800 cursos de especialização credenciados e reconhecidos 
nas diferentes especialidades Odontológicas. 
Será que a especialização, hoje, é um diferencial competitivo? Como se 
diferenciar? Como angariar clientes? 
A especialização é inegavelmente importante, porém, parte da 
população ainda prefere o clínico geral, por gerar uma relação de 
confiabilidade e adaptação entre o profissional e o paciente, seguindo assim, 
caminho contrário das especialidades médicas. 
A globalização resultou em uma competitividade para todas as 
profissões contemporâneas - não diferente para a Odontologia -, fazendo com 
que o cirurgião-dentista, cada vez mais, torne-se um empreendedor e 
diligente, possuidor de qualidades técnicas e científicas, que desenvolvam 
competências administrativas. Porém, um mercado saturado responde pouco 
a todos os esforços que os cirurgiões-dentistas realizam. 
Como o profissional sobreviverá com esta concorrência desleal e 
acirrada? 
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Inicialmente, é importante determinar o público alvo, estudar o mercado e o 
ponto de atendimento profissional. Para o estudo do mercado profissional é necessário 
investigar a melhor opção para a escolha do local de trabalho, proporcionando 
subsídios aos profissionais quando da instalação dos seus consultórios. Depois destes 
ajustes inicias, um toque de Marketing é sempre muito bem vindo. Investir em pessoas, 
se aperfeiçoar em relações humanas, fazer uma publicidade adequada, e, aguardar... 
Claro, que para todos os anúncios dentro da nossa especialidade, devem-se 
respeitar os preceitos de veracidade, da respeitabilidade, da decência e da honestidade, 
como prega nosso atual Código de Ética Odontológica – Capítulo XIV – Da 
Comunicação. Lembrando ainda que de acordo ainda com nosso Código profissional, 
em seu Art. 33, os documentos e qualquer impresso odontológico devem conter o 
nome completo do profissional, o nome da profissão, que é cirurgião-dentista, e o 
número de inscrição junto ao Conselho Regional de Odontologia (CRO).  
O estudo do perfil profissional mostra que ele está se alterando, e o aumento da 
participação feminina no mercado de trabalho odontológico parece seguir a tendência 
demográfica, que há aproximadamente dez anos, apontava uma pequena diferença 
entre a população masculina e a feminina. Em médio à longo prazo, o gênero feminino 
poderá responder pela maior parte da Odontologia no Brasil. 
Recentes estudos avaliaram as alterações no mercado de trabalho oriundas das 
mudanças na realidade social, descrevendo as discrepâncias regionais na concentração 
de cirurgiões-dentistas, mostrando que as regiões sul e sudeste do país, que 
concentram a maior parte da renda do Brasil, abrigam não só o maior número de 
universidades, mas também o maior número de profissionais, demonstrando números 
distintos dos descritos pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Outro dado 
discrepante refere-se ao acesso restrito de parte da população ao serviço, onde a 
maioria não tem condições econômicas de pagar pelo tratamento, e o serviço público 
não consegue atender toda esta demanda.  
Mediante toda esta situação, será que a interiorização é uma solução - pensando 
em reduzir estas discrepâncias regionais? O fato é que todas as capitais brasileiras 
apresentam índices maiores (menor número de habitantes por cirurgião-dentista) que o 
recomendado pela OMS, diferentemente do interior dos estados, onde se observa a 
proporção menor que 1:1.500 – principalmente na região Norte e Nordeste.  
Seria uma solução, mas a possibilidade deve ser estudada com cautela. Boa 
sorte profissionais. 
